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INTRODUÇÃO 

O coentro [Coriandrum sativum (L.)] é uma planta olerícola de ciclo anual e de grande 

importância social e econômica para diversas regiões do Brasil (TUNES et al., 2010). É uma 

hortaliça condimentar, onde as folhas são utilizadas em diversos pratos tradicionais, nas 

regiões Norte e Nordesde, apresentando facilidade de cultivo e ampla adaptação as variadas 

condições edaclimáticas (CUNHA et al, 2011).  

É cultivado em pequenas áreas, principalmete por agricultores de base familiar, em 

hortas domésticas (GRANJEIRO et al. 2008), sendo a qualidade fisiológica das sementes de 

grande importância para uma produção sustentável, uma vez que nem sempre o que se diz nas 

embalagens é o que se verifica em campo (LINS et al., 2015).   

A partir da avaliação do potencial fisiológico das sementes é possivel conhecer a 

qualidade dos lotes, podendo ser realizado tanto em ambiente controlado, laboratórios, quanto 

nas propriedades rurais, antes do semeio (LINS et al., 2015). Sementes de qualidade é um pré-

requisito para se obter plantios uniformes, mudas de qualidade, com alta produção e 

produtividade (COSTA et al, 2008). 

 No sentido de contribuir para a ampliação do conhecimento sobre a germinação de 
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sementes comerciais de coentro, este trabalho objetivou acompanhar o processo de germinação 

e determinar a porcentagem de plântulas normais e germinação, de acordo com a Regra de 

Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009). 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O experimento foi realizado no município de Orobó, localizado na Zona da Mata Norte 

de Pernambuco, sendo constituído de 4 recipientes plásticos com 25 sementes cada (Figura 01), 

tendo como substrato areia lavada, onde as sementes utilizadas foram advindas da feira local 

do mesmo. 

Figura 01: Recipientes contendo as sementes comerciais de coentro. 

Fonte: Santos (2020). 

O período de montagem do experimento ocorreu no dia 07/09/2020, sendo feito o 

acompanhamento (irrigação e de plântulas que germinaram) até o dia 16/09/2020, em seguida 

foram feitas avaliações dos parâmetros: porcentagem de germinação e plântulas normais, 

comprimento de radícula, epicótilo e hipocótilo, com o auxílio de uma regra graduada em 

centímetros (Figura 02) , isso de acordo na Regra de Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 

2009). 

Figura 02: Mensuração do comprimento de radícula, epicótilo e hipocótilo. 

             

                                                                       Fonte: Santos (2020).                   
 Após as análises, foi possível constatar que as sementes possuem um percentual de 

germinação consideravelmente bom com 51%, porém o número de plântulas normais foi baixo 

com 22%, isso devido as condições climáticas que não foram boas, no que diz respeito a 

quantidade de luz (Figura 03). 
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Figura 03: Plântulas normais de coentro. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
                                                      

                                                              

 

 

 

Fonte: Santos (2020). 
 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que o experimento foi realizado, as sementes  de coentro analizadas,  

apresentaram bons percentuais de germinação. Entretanto, é necessário montar o experimento 

em condições ambientais controladas, para determinar se realmente as sementes de coentros 

comercializadas nas feiras livres do município de Orobó estão aptas para o cultivo.  
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